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Malheur à riionime qui rapporte tout à lui 

ne voit que jui dans 

9 

Nature# 

t 
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Subscreve-se a 5^ por semestre 3 

pago principio delie •' humã Jiollia 

que sahirà ás Terças, Quintas, e Sabbaãos, cm Porto 

no li 

sa 

Pardo em Cosa Sr 

José yinton 
boares 

yllegre na Tjpograph 

e no Rio Grande cm 

Sr. Fru n'\isco 

Manoel dos Passos 

Folhas aoulcas na mesma Typogra 

phia a 80 reis 
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IN r-E RIO R. 

"^aln mninndo ou ultrajando 
e cortar-lhe 

as mãos para que cóm cilas nao assassine 

LIBERDADE" DE 1MPR 

4 

JkJ nsa: 
uso c!a I 

he cm si tão iimooen 

I 

[Continuação do N, 55.) 

to, como o uso das mãos, dos pés, da lia- 

goa, &c.: o crime lodo cslà no eibuso, e 

esse não poi 

existir, se n 
depois de per 

ERRÓ cormnum tios que combatem a petrud 

o acto 
lo 

Liberdade do Imprensa 

2 /, J: " 

1 

diz a Air ora IN. 
cuo o impi 

9 

depois 
public 

He compararem sempre esta a hnma 

rr» !  .1.. 11rt stí arm- 

arma ofleusiva , de que facilmente se a 

sa c que he preciso 

calumuia espalhada uo publico occul- 

tamente, passando de bocca, cm bocca na 

confiança da amisade, certamente faz muito 

para (jue nao \a 
fcrii 

tirar a quem a traz, 

com cila. A Imprcn- mais impressão do que quando he pubh 

sa livre não ^ic arma 

oílensiva. hc o exerci- 

1 

cada pela impi pi 
por que seu 

cio natural 
nossas faculdades por meio 

do communicada ordinariáment 

do hum instrumento, simiihanlc (nigamo 

a nós chegada , maior fé lhe% pi%stamos 

lo 
) á nossa lingoa, e aonde a dihc 

mais 

lie só de sermos ouvidos 

poi hum 

pi 

rcnca 

maiór numero de pessoas, c subsistir a 

\a do delicio, quando possa-mos commet- 

lo-lo; isto he, que ha neste caso na mibíi- 

cídade hum correclivo para o mal, que po 

facilmente acreditamos; do 

por 

o nos vem apresentada 

nhecida, como as mais das vezes c 

ue 

a c 

acc 

pessoa 

9 

e 

quan 

desço 

tece 

nuan do se 
une 

I 

a calumuia , segundo 

por q 
mais (híficil de se destruir; o ca 

lumniado nao pude fallar 

toihos 
9 

nao po 

dessem causar as nossas palavras, e na^per 

de a todos apresentar 
testemunhas 

nao 

maanoncia do documento 1 

uma garantia p pôde 
confundir os seus inimigos que nao 

a 

dade 

isti 
9 

\ 

pergun 

o crime nao que 

ho devido. A 

! 

a o 

i 

comueo lie obrigado a solfrer , per dei a 

ifao con sua honra . o seu credito sem ter meio de 

por \]UV rn 
a Polida dellénder-se. Polo contrario 

quaiu 

•a*' ca 

nao 
de xa ,a hum Cidadão 

ssmar 

vatiro a ofríro 

por 

sim se 

, c depois então prende-lo ? 

he justo arrcuear 

lunmia he publica, e a Imprensa livre 

homem hcTnrado 

1 

OS 

meios dc deííesa 
do 

sao 

a < 
xula 

apresentados de huma vez ao publico, obr. ® 

1 4\ 

mem a Kngoa, para ([ne 

nao sobre -Iodos, c 
no mesmo tempo, 

o nem*- 

ê 

é 



CIO he esclarecido, c tudo acaba. por 
reconhecido acrimonia 

9 
que não terc 

outra parte o calnmniado tem a Lei que mos,diíTicuId,ide dc chamar licenca 

9 

se 

o assftte, o criminoso he conhecido, he 

qui 

zerem, o a falia do Throno de jberlura 

ao sqji alcance; o que nao accontece quan- próxima passada Sessão iuculcca-o bellamen 

do a calumnia he occulta : a espada da 
te. i\!as se Iiavemos de fallar claramente 

Justiça fica suspensa por não saber a queir^ 

ha de ferir. Calda com leda a forca esta 

recc nos que os Srs, Ministros mangarão com 

{flelamcnle commosco nesta occasião, 

da 

' 

se 

espada sagrada sob^e a cabeça daqucHe auo 

ousar calumni.ir , ou que se arrobar hum 

rem nao foi *í 

po 

f 

mma espertesa. E com eífeito 

direito sobre a rep façãc ivãda 

não sabemos como se possa casar este desejo 

de bum cie reforma 

5 

XCidadão. Nada de mais Ijuucvo, de mais vil, Ia 
rensa livre 

9 

queixa contra 

o feio 

os a buso 
ti 

da 

com 

de mais criminoso que mefeça mais todo o apivsmlou a Gente 

peso do publico opproLno', do que aqucl- 

exempio que 

I 

cio Ministério. iUudin 

do í Lei por meio as 
assignaluras do pre 

que proslitnc n sua píuina ccm salyras 
so da Cadea 

9 

no tempo, da Gazela de João 

indecentes, vituperios iusullanles , expres- Maria, com o apoio, coiumodidade, 

sot^s vcrgonliosas 

c co 

que alcrmis Icnclo pejo 

de 

opcraeao que todas as folhas mais sujas , e 

proferir em companhias polidas, tem a descaradas tem nas Typographias do Governo. 

impudepcia de imprimir. 

As sociedades se não enganão, embora se 

unem todos os arllficios para encobrir 

L 

^Os. Rcclactores.) 

a 

mentira; a massa dgs Cidadãos aprecia só 

mente a verdade, despreza> cgmpletament^V 

t 

# 

(Observador Constitucional,) 

os libellõs qualquer quó seja o titulo que se 

lhe* queira dar , qhalquer que seja o mo 

é 

r 

tivo com que se procure codionesta-los. Ou 
CORRESPONDÊNCIA. 

tra razão para desejar que as Calumnias 

quando se nao possão evitar sejão publicas 

c não tenebrosas. A licenca á cerca da Li 

9 

9 Sr. Redactor. 

berdade de Imprensa, nao negaremos que 

se tenha introduzido no Brasil , mas isto 

não he o que, se deve temer. Huma Nação 

Como livesse lido 

\ 

cm o 
Constitucional 

ha tanto tempo escrava 
9 

íog 

  

N. 128, huma Correspoiulcncia mui diver 

me fez rir ás bandeiras desprega lida, que 

o que senlio 

das 

9 

com o titulo dc Cosmcada 

3 
nao 

cm si a faculdade <lc exercer os seus direi 

quiz 

tos 

los 

9 

quiz fazer ensaio delles , quiz exerce 

dalli até ofcxcesso não tem se não lujrn pas- c fielmente a dou 

M • 

so ; 

mais 

cic 

todos c cm toda 

deixar cm silencio hum fraseado do mesmo 

presente Al testa 

a sua plenitude , 
c 

Sr. Cosme , cxpendido na 

cão , que por acaso existe em meu podei 

à luz , fazendo 

me 
m. 

mas 
ogo que a publica opinião seja 

o favor inseri-la na sua Folho, para servir 

c mais socegada pelo longo exer- de Pnblia-lòrma 

então certamente diminuirá, e mes 

pio totalmente cessará esto modo de se at- 

tacar com acrimonia que se observa na Im- 

prensa Brasileira. Os mesmos indivíduos , 

tornar-sc-hão menos 

indisforme. 

, caso se perca o orieiual 

O 

IIum Lcilor da Cosmcada. 

Attestacaõ 

sensn ao nununo sar- valleiro Professo na Ordem 

Lu abaixo assignado 

Ca 

de Chi isto 

casmo, a mínima (íesapprovaçao , recorre 

ráõ á Lei para repejlir os attaques odiosos. 

que 

ao d^spreso para repeliir os malignos 

houve de exercer o cargo de Comoiandanlc do 

Corpo Civil düs Ordenancag ih 

9 

c tu 
li cão litR 

io Grande 

do 'r-íWse nao ligar aos interesses sociaes 

. ■ 

irá perder-se na publica imUílcrcnça, tanto 

mais ou menos de 3 ar.nos, c^no fim deste 

ia, e Pvenar 

poucl diJIércnca de 

maior 

9 

qflanlo mais peculiares 

tempo fui substiluido 

9 

c pessoaes 

forem os attaques 

Parece que o Governo do Brasil*tenha 

ór Antonio 

quem foi 

José 

pelo 

AíTu 

Capitão 

nso 
G ui ma rã cs 

o Imperador Servido 

9 
a 

cia-Jo no dito Posto 

agra- 

cm pretérito teoirt) se 

N 

i 

* 
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ofForcceo a declaração da Guerra 

a Nação 
se appíicarcm aos estudos. 

a 

era a poliria 

( 
pos 

Hespanhoes Argentinos, e seguirão-os C»r 

Campanha 

fazendo o scaviço 

Luiz Pe 

9 

a, c 2.a Linha para a 

..m 

dc 

sta nie<lia(;ão ficai 

ar «as sobreditas Cr (ll l.l, tli ^ 

9 

dos Gregos / ca 

nal!!.... 

vigilância do seu Tribu 

o-P$ ^rt oç* 

^ y c — vv o w 0 o 

9 

reira Leal, Capitão da Província dc S. Pau 

Santo Tribunal co 
Áreopágo estandli a 

lo e domiciliai 
nas Serc desta Yilla# sua poli 

• r 

nao so as cousas maiores, como 

em concurrencui 
com cs CíBciaes pela até sobre as acçceb, e modo dc subsistir dos 

nomeação da escala com somciinoe prestou 

sg ao serviço, e por csíc senlimenlo do 

Cidadãos, vigiando a conducta dos pârlicu 

o 

lares 

3 

e da mocidade , a fun de que nao 

aldado, o .patriotismo, panee haver dado houvessem vadiosy £ prevaricadores; om as 

fri santos p ro i 
as <iC 

adliercncia a t igrada 

Causa <lo Graíii : e por esta me ser pedida 

Nações modernas boje não accontece o mes 

mo. Na Europa , e entre todos os Póvos , 

a qual conr. 

snesa do expendido acima a fiz passar, e 

9 

ssignei 

Ti lia dc 

?e onde tlie cqnvenha enf fir- que a immitão, não se cuida, se não em 

lu,ro9 jogo, c vadiaçao, e estas cousas são 5n 

diíTerentes á policia. Yagão por todas as pra 

cas. e lutrares. enxames de homens ocióscs Pedro do Rio Grande do Sul 

9 
9 

9 

de Setembro de 

dos lieis, Sargento 

denanca 

KúoláoCosme 

do Teroo das Op 

de bêbados, de depravados, e de corrompi 

% 

dos ; montoes 

perdem 

C* 

r altas Jogadores., que 

grsnass som s 

9 

I 

se connecer 

P. *S',iMuito a proposito mc IcmbAi de dc onde lhes vem; casqiêlkos, que trajãa 

huma informação que.deu o Sr. Cosme 

certo 'OIcl que pedia isenção do serviço 

amente , sem íereci .oScio 

cio , e que so presíão, para 

9 

bene d 

x 

das Qidcnaneas, em <jue dizia em certo cios, c torvezas, aítacar as famílias, e ccr* 

ropagarem ti 

ponto.. 

• > 

* 

., em huma palavra Exm. Sr. 

Siipplicante he omphibio 

9 
O 

ora csia 
cm 

9 por 

Francisco dc -Raulo 

u c 

9 

çomper os costumes dos seus Concidadãos 

c tudo isto bate nos olhos das chamadas po 

9 

9 

ora Vicias, sem cilas se 
Iterarem, e ate passa 

cm Bagé, cr d nesta 

Vi! Ia. por mui certo ^ue as casas de jogos amo 

rasos de Franca , assim como as de outros 

• i 

da 
íirão do tribunal, ou intcndcncia jogos, 

policia, huma licença publica, e escândalo 

sa 

9 

pela qual dão ccm, ou duzqplos mil 

Asclepíades, iiàsignc philosopho Crogo, era 

svimmamente amigo dc Mencdcmo, e dc tal 

, que erão comparados á Pilades, e 

reis, para lerem 
essas case s abertas, enga 

nando, 

do os desacautelados lavradores , cwixeiros 

e, para que assim o diga, roubou 

sorte estudantes , e a quantos sao tenta 

Orcstcs. Aquclles dons amigos esludavão juu- entrarem. Alli se perde o dote da 

tos; mas >i\ião em sumina pobresa, c não o pão dçs filhos, o remédio dos 

linhão de que se sustentarem : porém tanto 
viuvas o supprimento das fazendas 

9 

S c 

ilher , 

, 

cri 

r 

ama vão a philosopl 
qnc t 

noute , e estudavão dc dia 

 o de 

tribunal do 

po, 

mil 

o soldo dos militares, e se corameltem 

desordens, e crimes, e o peior he ser 

Areopágo , que ignorava a existência labo- tudo isto auetorisado pelas mesmas auetori 

% dades 9 corpos chamados — Policia. - 

riosa dos philosophos 

c lhes disse: 

estudando, sem 

os mandou chamar % 

. e andacs 

suei-nos 

. 

ro, e de 

cllos 

I 

ae 

ou te 

eslaes gordos 
Isto 

certa mente nao causa admiraçao 
nos 

que 
suhsistirdesi.di 

vos vemdvntei 

infames governos absolutos 
9 

pois nestes de 

proposito se fomenta a ociosidade 

9 
mil 

ídguns èerviços' nos obras dc hum 

Então se descobria que rancia, e todo o genero de "do"» 

costumes, por serem estas#as bases daqnel 

governo auti-social; mas o que faz pos 

ar 
barro 

9 

e 

iro 

lambem trabalhar 
em hum moinho 

9 

e mar 

9 

nisso gdlihavão de que se sustentarem 
> 

para 

he ver que nos governes Constitucio 

desor 
fcací se loilerem também similhantes 

} 



V % 

dens. Parece que sc pôde dizer que nestes gastar vinte, trinta, ou quarenta 

iillimos governos ha hunia corta maquina- co*iiprar 

9 

e ainda 

escravos, casas, chácaras 
e ricas 

9 
cão, indirccta, c occi^ía, de despotismo 

paríl destruir o Systcma Constitucional; 

eslc não prevalece, sc não sobre o alicerce 

mobiüas 

9 

fó ra o que 

joga 

9 • 

e possuc cm 

pois 

Sabedori 
bons 

cosi umes , c 

]Not 

tud 

s G 

loicíB l!! Parece que pôde inferir-se 

estas desordens annuncião outras desor 

que o futuro 
esconde. Que montão 

sc 

sc o escrúpulo, com que entre os 

chamavão à exame dons estudantes 

is. sem terem sub 

felk 
nafa bum 

IN odci 

gOS 

que frequentav 

y 

Por tanto 
ic 

concluir que a valida 

w 

r 

5 

pelo 

as aul 

1 e supérflua, c mes 

sistencia 
conhecid 

> 

hoje a policia não 

e entro as 

cuida na cor 

i\ 
do 

irodo do sou trabalho, 

ino perniciosa, c que merece ser 

ireforma 

da dc todo , como já o 

estaria , se nao 
cs 

costumes 

1 

antes 
ompe-os ; nem 

9 

ao modo de subsistir 

nem corrige vadios y 

e ociosos , anles parece que os encaminha 

e apoia , 
e fomenta descaradamente, couce 

dendo licenças 

se abrirem 

ttende tivesse pisada aos pc? » nossa Constituição 

cuja verdadeira , c solida policia he de 

Juizes de Paz K que diremos da policia9 

unida á bum corpo de tropas de pé , c de 

cavallo, dentro de qualquer cidade soccga 

* 

dc 

do 

gos publicas, que arruinão os pais 

lias os caixoiros , a mocidade, os lavrado 

da 

9 

p1 lie ia 
irioada 

espcult s, polvora 

9 

e 

baila???..-' Talvez f possa 
9 

res , e os soldados, c 

até os escravos nos 

paizes , em que os 

Ire tanto que 
a 

que 

mos 

11a faz, dez 

Í1 

* n 't * 

s a na 

mesma policia, fomentadora 

csp.dlíiir intri 

so 

fa 

tiv em 

vici 

deiiU 

» 

aiiu 
d( 

9 

maiôr 

o que esto 

# 

levar o mal 

do que te 

precisa 

9 

Te», íü em 

^ * 

c 

■*: 

l SOClOí 
D(4ste modo pôde 

ao supeiiotivo 

ítos. se rcsuscilasscm?. 

D '* • 

permeio 

Oue dirião os Grc 

d iz< 
se que 

policia dc hoje sô ser;c, 

. • " k s I sx O l-Wl 

aterrar os Patriotas \ idiando a bem do desw 1 V 

pothmo; sô serve, para fomentai 

la di 

.., büc^íifos brada- 

rião: Pótos n.odcrncs > a falia de boma poli 

cia leoa as Nações d sua rmna!.. 

Romanos revivessem, cxclatnarião: 

.o Se os 

e repartir com 

les 

Portugal, í llcspai^J 

apuuis 

tomar 

9 

como em cas Nações 

* 

iater a. vc 

"modernas, huma policia, como 

^9. ff 

dissolveo o7iosso gnmde Império 
> 

dos ] 

desfruclnr as tal ialoez a vossa policia militar 

ha e der* 

c nos I 

lazer perturbações, v. r.wa 

escravos, a policia dc mais à mais lem l um 

aonde ha o!ar mais dc pressa o vosso ! Olhai para 

ü nossas ramas , 

e treinei, se 
he que iiiiO 

oíTícío 
n^rlicular , que lie espanca" os Cal: 

"vos alheios a 

torto, e á direito cm prejui 

p-itendeis na realidade arruinar compltto 

v nle as .Nações, que vos pagao, e sifsttn 

zo das fainilias, c multiplicar por isso as 

dos 

ordens ,/e nrejuizos do pobre traindo 

c.» -ac#]cnibrariqps do que vai entro nos , 

nc e 

■9 

id-.t fats víboras cm sen seio 

li i 

A 

I ovo. 
(Da Luz Lrasníira.) 

cuenu qu não se atina facilmente com 

♦ 

livos, por que vivem muitos 

indivi- 

ios , que nada gonhao , o gaslao qnalro- 

centos , seiscentos , on mais centos de mil 

N N 
Cl 

rr is 

9 

vestem sedas, andão de sege, ou ca- 

Com este N. se distribuo pelos Srs, 
As 

vai/o de estribaria 
9 

&c. 

9 

e até espanta a to 

assignada 

dos ver o despreso 5 que a pclicia mostra 

nu Iodas estas cousas, «como se tr-es homens 

fíbínanles huma Coivespondencia 

o 1 

pelo Sr.— Paulo Joaquim de Sn uza 

Mo nosso N. seguinte 

posem seus espiões, que lhe ganlião dinhei- nnocios, 

li.. 

t 

Si) 

• V 

sahiráõ alguns An 

tanto dos Srs. lAssignantos como 

iic 

iliamenie, Que fenonuno maravilho- paniculares, que pelo penico espaço nesta 

ver bum homem, que ganha dez, Folha sc retardarão. 
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